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de Biotecnologia, Universidade Federal da Paraíba, 2018. 

 

 

RESUMO 

 

 

O hábito de diluir produtos de limpeza é praticado rotineiramente por motivos econômicos 

por parte dos consumidores e não está claro quais são os possíveis riscos que isso traz à saúde 

quanto à disseminação de patógenos veiculados pela mão ao manipular estes produtos 

diluídos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antimicrobiano de duas soluções de 

limpeza, após diluição, sobre seis patógenos veiculados pelas mãos. Foi feito um teste de 

contato direto com duração de 20 minutos em diferentes concentrações de diluição (1:2, 1:4, 

1:8 e 1:16) para uma marca de detergente de cozinha e outra de sabonete líquido 

antibacteriano. Os resultados sugeriram que a prática de diluição não interferiu na ação 

degermante dos compostos ativos contra as bactérias Acinetobacter baumanii, Pseudomonas 

aeruginosa, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Enterobacter aerogenes. Contudo, a 

linhagem de levedura Candida albicans permaneceu viável quando as diluições dos produtos 

de limpeza apresentaram maiores concentrações de água. 
 

Palavras-chave: detergente, sabonete, lavagem de mão, Candida albicans 
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ABSTRACT 

 

The habit of diluting cleaning products is routinely practiced for economic reasons by 

consumers and it is not clear what the possible health risks are for the dissemination of 

pathogens carried by the hand when handling these diluted products. The aim of this work 

was to evaluate the antimicrobial effect of two cleaning solutions, after dilution, on six 

pathogens carried by the hands. A direct contact test with time duration of 20 minutes at 

different dilution concentrations (1:2, 1:4, 1:8 and 1:16) was done for one brand of kitchen 

detergent and one of antibacterial liquid soap. The results suggested that the dilution practice 

did not interfere with the action of the active compounds of the products against the bacteria 

Acinetobacter baumanii, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, Escherichia coli 

and Enterobacter aerogenes. However, the yeast strain Candida albicans remained viable 

when the dilutions of the cleaning products showed higher concentrations of water. 
 

 

Keywords: detergent, soap, hand washing, Candida albicans
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para minimizar a contaminação microbiana cruzada durante diferentes 

atividades humanas, como refeições, manipulação de alimentos, uso do toalete e 

cuidados da saúde, a defesa primária é a lavagem adequada das mãos (ROBINSON et 

al., 2016). O ato de lavar as mãos é um procedimento que promove a remoção de 

sujidades, substâncias químicas e patógenos, empregando para isto, água em conjunto 

com sabões ou detergentes, reduzindo consequentemente os riscos de intoxicações 

alimentares, doenças gástricas e respiratórias (HOEKSTRA, 2006; RABIE, 2006). 

Além disso, o simples hábito de higienizar as mãos com sabonete está associado ao 

crescimento saudável de crianças abaixo de 5 anos (DANGOUR, 2013), assim como na 

redução da taxa de mortalidade por diarreias e pneumonias em até 50% dos casos 

(CAIRNCROSS et al., 2010; CURTIS; CAIRNCROSS, 2003). Sendo assim, a 

higienização das mãos é considerada a forma mais eficiente e de menor custo, na 

prevenção de doenças, especialmente quando incorporada à rotina diária (ADAMS et 

al., 2003). 

Os períodos mais críticos durante um dia no contexto da higienização das mãos 

na redução da transmissão oro-fecal de doenças são: após defecação, antes da 

manipulação ou preparação de alimentos e antes das refeições. Para as pessoas com 

crianças em casa, dois períodos críticos podem ser adicionados: ao se alimentar após 

higienização de uma criança que defecou e manipular instrumentos relacionados à 

alimentação infantil (LUBY et al., 2011). 

A higienização das mãos apenas com água morna ou fria é ineficiente, dada por 

exemplo, a insolubilidade de gorduras. Tão pouco a água quente, confortável às mãos, é 

o suficiente para a eliminação de microrganismos patógenos. Por outro lado, a 

associação com sabões ou detergentes à água quente, torna a remoção de gorduras mais 

eficiente, ao passo que a redução da carga microbiana independe da temperatura, 

quando sabões e detergentes são empregados (ANVISA, 2009; LAESTADIUS; 

DIMBERG, 2005; MICHAELS et al., 2002). 

Em diferentes partes do mundo se observa o hábito de diluir estas soluções de 

limpeza utilizados na lavagem das mãos, com água da torneira, motivados pela redução 

nos gastos com a aquisição destes produtos, bem como no aumento do tempo de 

utilização, quando o conteúdo está prestes a esvaziar do frasco. Este hábito é 

disseminado informalmente por sites e blogs com dicas de rentabilidade de produtos de 
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limpeza, com uma recomendação frequente de diluir uma concentração à 1/3 do produto 

original em água (BONAPPETIT, 2017; THRIFTYFUN, 2009; REDDIT, 2013). 

Ressalta-se que muitos destes produtos não são formulados para diluição prévia 

ao uso, assim como se desconhece a carga microbiana presente e a proporção correta da 

água empregada na diluição. Desta forma, a combinação destes hábitos não garante a 

atividade dos componentes diluídos sobre a microbiota, podendo elevar o risco de 

desenvolvimento microbiano nos frascos e possíveis infecções nos utentes. Dado o 

exposto, o presente trabalho visou testar a eficácia da diluição de duas soluções líquidas 

de limpeza frente patógenos veiculados pela mão. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo geral 

 

Avaliar o efeito antimicrobiano de duas soluções de limpeza, após diluição, 

sobre seis patógenos veiculados pelas mãos: Acinetobacter baumanii, Pseudomonas 

aeruginosa, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Enterobacter aerogenes e 

Candida albicans. 

 

2.2  Objetivos específicos 

 

 Elaborar um questionário visando conhecer as motivações para o hábito de diluir 

soluções de limpeza das mãos; 

 Selecionar as soluções de limpeza baseada na análise dos rótulos; 

 Verificar a viabilidade celular dos patógenos microbianos após o contato com as 

soluções de limpeza diluídas.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1  Higienização das mãos  

 

A higienização das mãos é uma atividade rotineira essencial, relacionada à 

saúde da pele, entretanto este conceito é relativamente moderno que coincide com o uso 

em massa de sabonetes comercialmente disponíveis, a partir do início do século XX 

(DRAELOS, 2017). Historicamente o ato de lavar as mãos está relacionado à 

purificação da alma, ou ablução, em detrimento à simples prática de higiene. Desta 

forma, o hábito foi difundido por importantes religiões, tais como, judaísmo, 

cristianismo e islamismo (ALLEGRANZI et al., 2009). Somente no século XIX, 

motivado pela teoria dos germes, a importância da transmissão de doenças infecciosas 

pelas mãos foi demonstrada e os médicos passaram a aceitar a higienização das mãos 

como padrão global de saúde, considerando uma medida crucial para o controle de 

doenças infecciosas (ATAEE et al., 2017). 

O ser humano abriga mais microrganismos do que o número total de células 

em seu corpo. A maioria da microbiota é benéfica, comensal ou neutra, enquanto uma 

parte menor pode se tornar patogênica (ROSENTHAL et al., 2011). Nas mãos, ocorrem 

populações microbianas que variam a concentração em função de sua localização. Na 

região da palma, somam aproximadamente 103 UFC/cm2, ao passo que nos espaços de 

baixo das unhas, podem atingir cerca de 105 UFC/cm2 (BLASER; FALKOW, 2009; 

ROBINSON et al., 2016). 

Neste cenário, a microbiota pode ser classificada como residente e transitória, 

podendo por vezes ser composta por organismos simbiontes e em outros casos, 

patogênicos. Fazem parte do grupo das residentes, a microbiota instalada desde o 

nascimento, aderida às camadas mais profundas da pele e mais resistente à remoção 

com água e sabões, podendo variar, em função da dieta, estilo de vida, fatores 

ambientais, idade e sexo. Alguns gêneros representativos do grupo são: Staphylococcus, 

Candida e Malassezia. (GRICE et al., 2008; SCHOMMER; GALLO, 2013). Cabe 

ressaltar que no passado, S. aureus foi considerado membro da microbiota transitória, 

porém entende-se que a bactéria faz parte do grupo residente e que de alguma forma 

pode se tornar patogênica, após a perturbação da microbiota da pele (ROSENTHAL et 

al., 2011). 
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Os microrganismos transitórios, como sugere o nome, variam no número e 

diversidade em função do tempo e geralmente constituem microrganismos não-

patogênicos ou oportunistas, tais como bactérias Gram-negativas, fungos e vírus, 

originados do contato das mãos com o ambiente, no entanto, raramente se multiplicam 

na pele e podem ser removidos com a lavagem e fricção das mãos com bons detergentes 

(ANVISA, 2009). Os gêneros considerados representativos da microbiota transitória 

são: Acinetobacter, Bacillus, Clostridium, Corynebacterium, Aerococcus, Micrococcus 

(ADAMS; MARIE, 1982). 

Os métodos mais recomendados para a lavagem das mãos incluem: 1 - água 

morna, que não garante a redução de patógenos; 2 - água e sabão, método que pode 

reduzir a população microbiana, entretanto, há riscos de reações dermatológicas, 

recomendando-se assim, o uso de soluções menos irritantes de sabão ou detergente; 3 - 

água e um produto anti-séptico degermante, método pelo qual é garantida a redução da 

microbiota e alguns vírus, porém também está associado à irritação grave da pele, 

recomendando-se aplicação de hidratantes; 4 - desinfetantes à base de álcool na forma 

de spray ou géis, podendo eliminar a microbiota residente e transitória, porém não são 

eficazes contra alguns vírus e esporos (MUSU et al., 2017) 

Um dos maiores benefícios da higienização das mãos diz respeito à prevenção 

de infecções. Dados da literatura apontam para o fato de que a implementação de 

programas educacionais de lavagem das mãos, ao longo de seis meses, reduziu a taxa de 

diarreia em 41% (ATAEE et al., 2017). Em complemento, a adoção da prática de 

higienização das mãos de enfermeiras com um sabonete contendo 1% de triclosan em 

uma UTI neonatal gerou uma notável redução de infecções em bebês por S. aureus 

resistentes à meticilina (MRSA) e uma economia de gastos em tratamentos com 

antibióticos (WEBSTER; FAOAGALI; CARTWRIGHT, 1994) 

 

3.2  Produtos para limpeza das mãos e sanitização 

  

Os produtos de higienização das mãos são empregados no intuito de 

potencializar a eficiência da água na remoção de manchas e sujeiras. O uso de 

tensoativos está baseado no princípio da diminuição da tensão superficial entre a 

sujidade e o sebo na superfície de contato, favorecendo seu espalhamento e posterior 

remoção por fricção (HAIGH, 1996; MULLIGAN; YONG; GIBBS, 2001). 
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Neste contexto, duas classes de soluções de limpeza se destacam: os 

detergentes e os sabões. Os detergentes são produtos destinados à limpeza de superfícies 

e tecidos. O tensoativo, ou surfactante, presente em sua composição modifica as 

propriedades da água, rompendo a tensão superficial que separa duas fases em contato. 

As partículas de sujeira são dispersas em função da estrutura química dos tensoativos, 

que possuem uma cauda hidrofóbica de hidrocarboneto e uma cabeça com um grupo 

carboxilato hidrofílico, que por ser solúvel, adere às moléculas de água, quebrando suas 

atrações intermoleculares, e permitindo a expansão da área de contato da água com a 

superfície molhada. Os surfactantes em detergentes e sabonetes líquidos facilitam a 

formação de micelas que podem envolver resíduos oleosos, permitindo sua remoção 

durante a lavagem, sendo solúveis ou insolúveis à água (ANVISA, 2010; JENSEN; 

ROGERS; SCHAFFNER, 2017). 

Sabões e sabonetes são produtos da reação conhecida por saponificação, isto é, 

a reação de uma base, geralmente hidróxido de sódio ou potássio, com uma gordura 

vegetal ou animal (U.S. FOOD AND DRUG ADMINISTRATION, 2017). O sabonete 

comum pode ser apresentado nas formas de barra, preparações líquidas e espumas. Em 

geral, a higienização com sabonetes garante a remoção da microbiota transitória, 

geralmente relacionadas aos contatos sociais, bem como para a maioria das atividades 

práticas de rotina diária (ANVISA, 2010). 

Outras substâncias podem ser empregadas como adjuvantes de produtos ou 

soluções de higienização das mãos, por exemplo, clorexidina, PVPI, triclosan e etanol. 

Entretanto, nas concentrações empregadas nas formulações, agem mais como agentes de 

conservação, causando um efeito bacteriostático, pela inibição da síntese de ácidos 

graxos de bactérias e prevenindo assim a contaminação secundária do produto. O 

triclosan, por exemplo, se liga à enzima redutase transportadora de proteína enoil-acil 

(ENR), codificada pelo gene FabI. Essa ligação aumenta a afinidade da enzima pelo 

NAD+, resultando na formação de um complexo estável que impede a síntese de ácidos 

graxos necessários para a formação e a reparação de membranas (RUSSELL, 2004; 

WHO, 2006). 

Ressalta-se que o amplo uso destas substâncias pode levar à resistência 

microbiana a diferentes classes destes agentes. A literatura descreveu a ocorrência da 

resistência em razão do uso indiscriminado de quaternários de amônio em produtos 

cosméticos. Esta prática pode promover seleção de novos elementos genéticos que 

geram persistência e disseminam a resistência microbiana a diferentes compostos 
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(HEGSTAD et al., 2010). Por outro lado, existe uma busca para a compreensão da 

relação da resistência microbiana à antibióticos com os mecanismos de resistência a 

antissépticos. Apesar de se esperar resistência cruzada, microrganismos 

multirresistentes aos antibióticos demonstraram maior susceptibilidade aos agentes 

antissépticos (RUSSELL, 2003). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Local do estudo 

  

O estudo foi realizado no Laboratório de Microbiologia Ambiental (LAMA) 

localizado no Centro de Biotecnologia da Universidade Federal da Paraíba. 

  

4.2. Questionário sobre a diluição de produtos de limpeza doméstica 

 

Foi elaborado um questionário do tipo múltipla escolha, com 10 perguntas, com 

o objetivo de conhecer o hábito e as motivações que levam a população a diluir soluções 

de limpezas domésticas. Foram consideradas como soluções de limpeza para este 

questionário, detergentes de cozinha e sabonetes líquidos de banheiro. O questionário 

foi publicado em 16 de março de 2018 e esteve aberto durante 15 dias, em três redes 

sociais: Facebook, Instagram, WhatsApp e Twitter (APÊNDICE A). No dia 09 de abril 

a pesquisa foi encerrada e os dados analisados. Dada a natureza da enquete, não houve 

necessidade de submissão a comitê de ética de pesquisa com humanos. 

 

4.3. Microrganismos 

  

Foram empregados seis microrganismos patógenos, representativos da 

microbiota residente e transitória das mãos, mantidos no LAMA e sumarizados na 

Tabela 1. O crescimento e manutenção das culturas foi realizado em meio Agar 

Nutriente à 37°C.  
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Tabela 1 - Microrganismos empregados no estudo 

Código Espécie Origem 

Z Acinetobacter baumanii Estação de tratamento de esgoto 

AV08 Pseudomonas aeruginosa Pia de salão de beleza 

HZ03 Staphylococcus aureus Microbiota bucal de indivíduo saudável 

AV12 Escherichia coli Pia de salão de beleza 

AV14 Enterobacter aerogenes Estação de tratamento de esgoto 

ATCC 76485 Candida albicans* -- 

*gentilmente cedida pela professora Edeltrudes Oliveira 

 

 

4.4. Seleção das soluções de limpeza 

  

Foi escolhida uma marca de detergente e outra de sabonete líquido, utilizando 

como critério de seleção: popularidade, valor de mercado e ausência de recomendações 

ou informações sobre a diluição do produto. A composição informada no rótulo também 

foi analisada e comparada.   

  

4.5.  Diluição das soluções de limpeza 

  

As soluções de limpeza foram inicialmente tratadas termicamente à 121oC por 

15 minutos para eliminar possíveis contaminações primárias. A diluição ocorreu 

assepticamente em água destilada esterilizada nas razões 1:2; 1:4; 1:8 e 1:16, 

perfazendo um volume final de 10 mL. 

 

4.6. Teste de contato 

 

O teste se baseou na metodologia descrita por Medeiros, Vasconcelos e 

Calazans (2007). Inicialmente, uma suspensão de cada microrganismo-teste, originado 

de cultura recente, incubada à 37± 2ºC, foi preparada, padronizada de acordo com o 

tubo nº 1 da escala de MacFarland (aproximadamente 3x108 UFC/mL). Foram retirados 

1 mL de cada tubo para controle. Em seguida, foi transferido 1 mL desta suspensão para 

o tubo contendo a primeira diluição (20 mL, sendo 10 mL água e 10 mL produto de 

limpeza) e após uma leve agitação em vórtex, alíquotas de 1 mL foram transferidas até o 

último tubo, referente à diluição 1:16. Os tubos inoculados foram deixados em repouso 

por 20 minutos à temperatura ambiente do laboratório e após este tempo, alíquotas de 1 
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mL de cada tubo contendo as diluições descritas no item 4.5, foram transferidas para 

tubos de ensaio contendo 5 mL de caldo nutriente. Após a incubação à 37±2°C por 48 

horas, a viabilidade das células microbianas foi determinada pela visualização de 

turbidez e da adição de 1 mL de solução de resazurina 1%. O ensaio é baseado na 

redução do composto, observado pela alteração da cor, de azul para rosa, indicando a 

presença de produtos do metabolismo microbiano (O’BRIEN et al., 2000). 

O teste foi realizado em duplicata. Os resultados foram expressos como presença 

ou ausência de células viáveis, baseado na alteração da cor, de azul para rosa, indicando 

a presença de metabólitos, configurando o desenvolvimento microbiano. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1  Perfil do utente de soluções de limpeza doméstica 

 

No período compreendido entre 16 de março e 09 de abril de 2018, 395 pessoas 

responderam ao questionário e os resultados estão apresentados das Figuras 1 a 6. 

 

 

Figura 1. Percentual de pessoas que já diluíram soluções de limpeza com água (n= 395). Fonte: autor 

 

 

Figura 2. Percentual de pessoas que conhecem alguém que dilui soluções de limpeza com água (n= 395). 

Fonte: autor 

 

A prática de diluir com água, os detergentes ou sabonetes líquidos não foi 

demonstrada pela maioria dos entrevistados, entretanto, há mais pessoas que assumem 

diluir detergentes em detrimento ao sabonete. Interessantemente, quando questionadas 

se conhecem alguém que realiza tal procedimento, os percentuais para a resposta “sim” 

aumentaram. 
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Figura 3. Percentual de pessoas que acreditam na eficácia da diluição de soluções de limpeza (n= 395). 

Fonte: autor 

 

 

Figura 4. Percentual da opinião de pessoas sobre risco à saúde após diluição das soluções de limpeza (n= 

395). Fonte: autor 

 

Quase a metade dos entrevistados acredita que a diluição de detergente (44,9%) 

ou do sabonete líquido (49,1%) pode reduzir sua ação antisséptica, porém 

surpreendentemente discordam que esta prática aumente o risco à saúde do utente, para 

ambos os produtos. No entanto, um número maior de pessoas recorre à diluição do 

detergente, reservando o sabonete líquido por alguma razão que não foi investigada pelo 

questionário, mas que parece ser respondida pelo fato de o sabonete servir como forma 

direta de limpeza das mãos e não de utensílios, como apresentam as Figuras 5 e 6. 
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Figura 5. Motivações para a diluição de detergentes líquidos (n= 395). Fonte: autor 

 

 

Figura 6. Motivações para a diluição do sabonete líquido (n= 395). Fonte: autor 

 

Soberana a todas as motivações apresentadas, a busca por economia por parte 

do consumidor se destacou nos dois produtos. Outras razões foram apontadas, as quais 

se destacam o fato de amenizar o dano à pele das mãos, fazer espuma ou reduzir a 

viscosidade do produto, facilitando sua saída da embalagem. No entanto, o percentual 

foi significativamente menor, demonstrando que foram apenas citados por poucos 

entrevistados. 
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5.2  Escolha das marcas das soluções de limpeza 

 

Ambas as marcas escolhidas não apresentavam instruções de uso referente à 

diluição dos produtos em grandes quantidades de água. A composição informada nos 

rótulos está informada no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Composição das soluções de limpeza empregadas neste estudo. 

Marca Natureza Composição informada no rótulo 

A Detergente 

Tensoativos Aniônicos, Sequestrante, Conservantes, 

Espessante, Corante, Fragrância e Água. Componente Ativo: 

Alquil Benzeno Sulfonato de Sódio Linear. Contém 

Tensoativo Biodegradável. 

B Sabonete 

Aqua, Lauril Sulfato de Sódio, Cocamidopropil-betaína,  

Diestearato de etilenoglicol, Cocamida MEA, Lauril Éter 

Sulfato de Sódio, Decil Glucósido, Perfume, 

Polipropilenoglicol-2 hidróxi-etila cocamida, Lauril-etóxi 

sulfato de sódio, Cloreto de sódio, Poliquaternário-7, 

DMDM-hidantoína, Triclocarbano, Ácido cítrico tetrassódico 

EDTA, Suco da folha de Aloe Barbadensis, Glicerina, 

Aminoácidos da seda, Álcool benzílico, Hexil-cinamal, 

Salicilato de benzila, Eugenol, Linalol, Citronelol. 

Fonte: dados obtidos dos rótulos dos produtos 

Os dois produtos apresentaram mais de um tensoativo e soluções conservantes 

em sua formulação. 

  

5.3  Teste de contato 

 

As diluições em água, das duas soluções de limpeza se mostraram eficazes para 

todas as linhagens bacterianas testadas. Já para a linhagem de C. albicans, foi observada 

resistência nas diluições superiores a 1:8, como apresentado na Tabela 2.  
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Tabela 2 - Viabilidade celular dos patógenos após 20 minutos de contato em diferentes 

diluições de soluções de limpeza (repetições pelo menos duas vezes). 

Patógeno 

Viabilidade celular 

Detergente Sabonete líquido 

 1:2 1:4  1:8 1:16  1:2 1:4  1:8 1:16 

Acinetobacter baumanii − − − − − − − − 

Pseudomonas aeruginosa − − − − − − − − 

Staphylococcus aureus − − − − − − − − 

Escherichia coli − − − − − − − − 

Enterobacter aerogenes − − − − − − − − 

Candida albicans − − + + − − + + 

 

 

6 DISCUSSÃO 

 

6.1  Questionário 

 

Este trabalho, de natureza qualitativa, objetivou analisar o efeito 

antimicrobiano de soluções de limpeza com diferentes graus de diluição, sobre 

microrganismos patogênicos veiculados pela mão. A abordagem inicial foi entender a 

relevância do hábito de diluir essas soluções, por meio da elaboração do questionário. 

Em seguida, foram selecionados dois produtos de limpeza com base na popularidade, 

baixo custo e instruções de rótulo. Finalmente, foi verificada a viabilidade celular dos 

patógenos microbianos em um teste de contato com as soluções de limpeza diluídas em 

água destilada estéril. 

Com base na literatura disponível pesquisada, esse foi o primeiro estudo a 

formalmente buscar compreender a prática da diluição, emergencial ou econômica, de 

produtos de limpeza, utilizando um questionário como ferramenta. Além disso, 

procurou-se investigar a relação desse hábito na viabilidade celular de microrganismos 

patógenos veiculados pelas mãos, discutido em seguida.  

Os questionários de opinião pessoal garantem um resultado mais preciso e 

próximo do cenário real quando os entrevistados são questionados a emitir a opinião de 
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outras pessoas, podendo revelar seus próprios hábitos sem correr o risco de julgamentos 

(GRAEFE, 2014; ROTHSCHILD e WOLFERS, 2012). 

Sendo assim, a maioria dos entrevistados assumiu que pratica ou conhece 

alguma pessoa que dilui soluções de limpeza, mais detergentes que sabonetes, por 

economia, e que isto pode comprometer a ação antisséptica sem trazer risco biológico 

ao utente. No entanto, a diluição de água em excesso pode comprometer a qualidade do 

produto, reduzindo a atividade dos compostos conservantes, permitindo o 

desenvolvimento microbiano no recipiente, aumentando o risco de disseminação de 

patógenos (CAMPANA et al., 2006). Uma sugestão advinda desse trabalho, direcionada 

à indústria produtora de insumos de limpeza, é a recomendação da incorporação dessa 

informação nos rótulos dos produtos, visando a saúde do consumidor. 

Desconsiderando o fator econômico, a prática da diluição destas soluções 

demonstra uma medida emergencial quando o produto precisa ser usado, mas está em 

vias de acabar. A preferência do consumidor pelo detergente em detrimento do sabonete 

líquido pode ser hipotetizada pela variação de preço e número de repetições de uso 

durante o dia. 

Alguns pontos indesejados ressaltados pelos entrevistados como fatores 

motivadores da prática da diluição estão associados às características organolépticas e 

tentar eliminá-las pode promover o estabelecimento de um meio para a instalação de 

microrganismos. A viscosidade dos detergentes e sabonetes líquidos é resultado da 

adição dos sais que funcionam como aditivos, tendo dentre benefícios, a prevenção de 

vazamento dos líquidos durante processos de fabricação, transporte e utilização (SOAP 

AND DETERGENT ASSOCIATION, 1994). 

Outro fator apontado diz respeito à proteção à pele. Kein et al. (1992) 

comprovaram a correlação do uso constante de detergentes de cozinha com lesões na 

pele, não associadas à alergia, que permanecem por semanas. Alguns estudos já 

indicaram que a irritação da pele ao utilizar sabonetes e detergentes pode ser 

potencializada por climas secos e pela influência de água dura como enxaguante 

(BARANDA et al., 2002). É também demonstrado que sabonetes glicerinados e outros 

produtos cosméticos fabricados com base em glicerina, óleos vegetais e petrolato evitam 

a desidratação do estrato córneo, isto é, a camada externa de queratina na pele, 

minimizando a irritação (SALVADOR; CHISVERT, 2007; WILSON; BERARDESCA; 

MAIBACH, 1988). Entretanto, na literatura consultada, não há dados que correlacionem 

a diluição desses produtos com a amenização de danos à pele.  
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Cabe destacar que a adição de água pode gerar um efeito espumante por conta 

dos surfactantes e os entrevistados lembraram sobre esta característica. A formação de 

espuma tem um efeito mais estimulante de sensações, do que uma ação degermante real. 

O papel da espuma é de indicador visual da necessidade de enxague, entretanto, está 

relacionado na maioria das pessoas, à sensação de limpeza que o produto atribui (SOAP 

AND DETERGENT ASSOCIATION, 1994). 

 

6.2  Teste de contato 

 

Dada a origem dos isolados, era esperado um perfil de resistência evidente em 

todos os microrganismos, o que não foi demonstrado nos resultados finais. Foi 

observado que a atividade antimicrobiana dos produtos, sob diferentes condições de 

concentrações de diluição, se mostrou inalterada frente o contato com as linhagens 

bacterianas testadas: A. baumanii, P. aeruginosa, S. aureus, E. coli e E. aerogenes. 

Entretanto, apenas frente C. albicans foi demonstrada resistência, nas diluições de razão 

1:8 e 1:16, em ambas formulações.  

Considerando que o detergente líquido e o sabonete líquido possuem 

tensoativos aniônicos em sua composição, é plausível afirmar que estes são os 

compostos responsáveis pela atividade antimicrobiana apresentada nos resultados 

similares dos testes de contato dos produtos. Apesar dos surfactantes aniônicos, como 

por exemplo, lauril sulfato de sódio, poderem provocar irritações na pele, comparados 

aos similares catiônicos, estudos sugerem que tais compostos melhor contribuem para a 

redução da carga microbiana durante a lavagem das mãos (JENSEN; ROGERS; 

SCHAFFNER, 2017). 

Candida albicans, é uma levedura oportunista importante, especialmente como 

patógeno primário em infecções nos pacientes imunocomprometidos e/ou debilitados 

(MUKHOPADHYAY et al., 2004). A literatura reporta que sob condições de testes de 

contato com vinagre e alguns agentes antissépticos, C. albicans se apresentou de 

parcialmente resistente à resistente (PINTO et al., 2008; LAFLEUR; KUMAMOTO; 

LEWIS, 2006). Isto pode ser atribuído à presença de balsas lipídicas, isto é, 

microdomínios de membrana com quantidades de ácidos graxos saturados e esteróis 

maiores que os presentes no restante da membrana celular (INSENSER et al., 2006). 

Este tipo de membrana resistente à detergentes contribui de forma significativa 

para a formação de biofilmes pela levedura (LATTIF et al., 2011). Análises proteômicas 
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sugerem que a polarização de domínios ricos em esfingolipídios e colesterol estão 

envolvidos em procesos celulares como sinalização, citocinese, morfogênese e possuem 

proteínas importantes para a formação de hifas que geram a aderência da C. albicans em 

superfícies, aumentando sua virulência (INSENSER et al., 2006; MARTIN; 

KONOPKA, 2004). Ressalta-se ainda que, anticorpos para essas proteínas foram 

encontrados em pacientes com candidíase sistêmica, indicando-as como possíveis alvo 

de diagnóstico e prognóstico (PITARCH et al., 2004).  

Por outro lado, nos casos da ocorrência de células mutantes, apresentando falha 

na síntese de ergosterol e a consequente desestabilização das interações dos 

microdomínios na membrana, foi observado uma hipersensibilidade à antissépticos. 

Este mesmo resultado foi obtido utilizando fuminisina, uma micotoxina, na inibição da 

síntese de esfingolipídeos (MUKHOPADHYAY et al., 2004). 

Num estudo quantitativo conduzido por Bloomfield et al. (1991), foram 

testadas diferenres concentrações de cloro ativo em hipoclorito de sódio, além de etanol 

70% e mais treze produtos saneantes nas concentrações permitidas no país de origem do 

estudo. Embora os tempos empregados no teste variaram de um (desinfecção das mãos) 

a sessenta minutos (superfícies inanimadas), os autores obtiveram resultados similares 

ao presente estudo frente S. aureus e P. aeruginosa e da mesma forma, C. albicans 

demonstrou resistência. 

Embora os resultados sugerem que o hábito de diluir detergente ou sabonete 

líquido não altera o grau de eficácia dos produtos contra a maioria dos patógenos 

testados, especialmente bactérias, é preciso salientar que o estudo foi realizado sob 

condições laboratoriais limitadas, não refletindo a condução adotada por utentes num 

cotidiano doméstico, especialmente no fato da concentração de água em relação ao 

produto degermante poder ser, por vezes, ainda maior que a utilizada neste estudo. 

Portanto, ressalta-se que não há garantia que este hábito seja seguro e não traga riscos à 

saúde humana. 

Visando reduzir os vieses que poderiam interferir no resultado, a metodologia 

aplicada neste trabalho utilizou água destilada e esterilizada, o que de fato não reflete a 

água captada diretamente de torneiras, como ocorre em cenários domésticos. Assim, 

estudos futuros podem empregar água de torneira, considerando a microbiota presente e 

correlacionar os efeitos da diluição sobre a microbiota da água, bem como sobre 

patógenos, empregando tempos de contato diferentes, assim como tipos distintos de 

superfícies além das mãos. 
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Por fim, ressalta-se que o manuseio asséptico dos microrganismos para o teste 

de contato refletiu significativamente na repetibilidade e na reprodutibilidade do ensaio 

e deve ser levado em consideração para testes futuros. 

 

7 CONCLUSÃO 

 

O hábito de diluir produtos de limpeza é disseminado e praticado 

rotineiramente, especialmente por motivos de custo por parte dos consumidores. Nas 

condições empregadas nos testes, a prática não interferiu na ação degermante dos 

compostos ativos contra todas as bactérias. Contudo, o resultado foi parcialmente 

satisfatório para a linhagem de levedura, uma vez que C. albicans permaneceu viável 

quando as diluições do detergente e do sabonete líquido apresentaram os maiores 

percentuais de água. 
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